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R$ 5,59

13,75%

0,0%

R$ 307,81

R$ 34,26

R$ 35,75

R$ 89,00

R$163,50

R$ 271,00

À VISTA

COMPRA VENDA

30 DIAS

R$ 273,00

R$ 5,59

R$ 5,29

Investimento em pesquisa 
impulsiona a cadeia produtiva do alho

EMBRAPA HORTALIÇAS

O modelo de agri-
cultura, altamen-

te baseado em ciência e 
tecnologia, colocou o Brasil 
em destaque como prota-
gonista de uma verdadei-
ra revolução na produção 
de alimentos, notadamente 
nos trópicos.  Os desafios 
nas diferentes cadeias pro-
dutivas exigem respostas 
cada vez mais rápidas às 
demandas dos sistemas 
de produção e mercados 
cada vez mais competiti-
vos e dinâmicos e claro, de 
uma sociedade cada vez 
mais informada e exigente. 
Assim, a nossa agricultura 
precisa responder a uma 
agenda de desenvolvimen-
to fortemente centrada 
em soluções tecnológicas 
economicamente viáveis, 
ambientalmente adequadas 
e socialmente justas.

A cadeia produtiva de hor-
taliças é bastante dinâmica, 
onde importantes avanços 
têm sido observados nas 
últimas décadas, principal-
mente em termos de pro-
dutividade e qualidade do 
produto colhido, com uma 
maior regularidade na ofer-
ta dos produtos nas dife-
rentes regiões do país. No 
caso do alho, uma melhoria 
no sistema de produção por 
meio de investimentos cres-
centes em tecnologias tem 
contribuído para o aumento 
da área plantada no país 
nos últimos anos com con-
sequente contribuição da 
produção interna na oferta 
do produto.

Dados do IBGE apontam 
um crescimento de cerca 
de 23% na área plantada 
com alho no Brasil nos últi-
mos anos, de 10,6 mil hec-
tares plantados em 2018 

para 13 mil hectares em 
2021. Entretanto, neste 
mesmo quadriênio, a pro-
dução aumentou, em 67%, 
isto é, 118 mil toneladas 
em 2018 e 197 mil tonela-
das em 2021, evidencian-
do assim, um significativo 
aumento de produtividade 
obtido pelos nossos produ-
tores. Vale ainda ressaltar 
a melhor qualidade do alho 
produzido nacionalmente 
em comparação ao alho 
importado, especialmente 
aquele oriundo da China.

Por outro lado, observa-
-se também uma redução 
significativa na importação 
de alho (fresco ou refrige-
rado), sendo que em 2020 
importamos 193,5 mil tone-
ladas a um valor de US$ 
274,9, e em 2022, 119,6 
mil toneladas a um valor 
de US$ 143,7 milhões 
(Comex/MDIC), com conse-
quência no fortalecimento 
da cadeia produtiva, com 
geração de renda e princi-
palmente postos de traba-
lho. Paralelo aos esforços 
para ampliar a participação 
no abastecimento interno, o 
país iniciou a desenhar um 
projeto de exportação onde 
se conseguiu levar o alho 
brasileiro para duas expo-
sições importantes com a 
Fruit Attraction em 2022 
(Espanha) e a Fruit Logistica 
em 2023 (Alemanha); uma 
oportunidade para identifi-
car parceiros e estabelecer 
negócios no mercado inter-
nacional.
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IBGE aponta crescimento de cerca de 23% na área plantada com 
alho no Brasil 


